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RESUMO 
 

Este trabalho tem como tema central a aprendizagem significativa e os desafios enfrentados pelos 

educadores na promoção de um ensino mais eficaz, reflexivo e transformador. Fundamentado na Teoria 

da Aprendizagem Significativa de David Paul Ausubel (1973), o estudo busca compreender como as 

práticas pedagógicas podem ser aprimoradas a partir da valorização dos conhecimentos prévios dos 

alunos e da construção ativa do saber. O objetivo geral da pesquisa é investigar de que forma a 

aplicação da teoria de Ausubel pode contribuir para um processo de ensino-aprendizagem mais 

qualificado, analisando também os principais desafios enfrentados pelos professores na 

contemporaneidade, como a resistência às inovações metodológicas, a formação docente insuficiente e a 

prevalência de práticas baseadas na memorização mecânica. A metodologia adotada foi qualitativa, com 

base em uma revisão bibliográfica das obras de Ausubel e outros autores relevantes, como Moreira 

(2005) e Paulo Freire, além da análise de textos acadêmicos, artigos científicos e entrevistas com 

educadores que aplicam a teoria em sua prática docente. Os resultados apontam que a aprendizagem 

significativa demanda um ensino estruturado, contextualizado e conectado com a realidade dos 

estudantes, exigindo do professor um papel ativo como mediador e facilitador do conhecimento. Destaca-

se também a importância da educação colaborativa, crítica e tecnológica como ferramentas 

complementares que, quando bem aplicadas, favorecem o engajamento e a retenção do conhecimento. 

Conclui-se que, para promover uma aprendizagem verdadeiramente significativa, é necessário investir na 

formação contínua dos docentes, adotar metodologias inovadoras e superar os modelos tradicionais de 

ensino, formando assim cidadãos críticos, autônomos e preparados para os desafios do século XXI. 

Palavras-chave: Aprendizagem significativa, formação docente, práticas 

pedagógicas. 
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ABSTRACT 

 
This study focuses on meaningful learning and the challenges faced by educators in promoting more effective, 

reflective, and transformative teaching. Grounded in David Paul Ausubel’s Theory of Meaningful Learning (1973), 

the research aims to understand how pedagogical practices can be enhanced by valuing students' prior knowledge 

and encouraging the active construction of knowledge. The main objective is to investigate how the application of 

Ausubel’s theory can contribute to a more qualified teaching-learning process, while also analyzing the main 

challenges teachers face today, such as resistance to methodological innovations, insufficient teacher training, and 

the persistence of rote memorization practices. A qualitative methodology was adopted, based on a literature review 

of Ausubel’s work and other relevant authors such as Moreira (2005) and Paulo Freire, along with an analysis of 

academic texts, scientific articles, and interviews with educators who apply this theory in their classrooms. The 

results indicate that meaningful learning requires structured, contextualized teaching that is connected to students’ 

realities, and that the teacher must play an active role as a mediator and facilitator of knowledge. The study also 

highlights the importance of collaborative, critical, and technological education as complementary tools that, when 

well implemented, promote student engagement and long-term knowledge retention. It concludes that in order to 

foster truly meaningful learning, it is essential to invest in continuous teacher training, adopt innovative 

methodologies, and overcome traditional teaching models, thus preparing critical, autonomous citizens capable of 

facing the challenges of the 21st century. 

Keywords: Meaningful learning, teacher training, pedagogical practices. 
 
INTRODUÇÃO: 
 

 

A educação é um processo dinâmico e essencial para o desenvolvimento 

individual e social, moldando diretamente o futuro das sociedades. Nesse contexto, o 

papel do educador torna-se fundamental, uma vez que não se limita à simples 

transmissão de conteúdos, mas envolve a mediação do conhecimento, o incentivo à 

reflexão e o estímulo à construção crítica da aprendizagem. Entretanto, os desafios 

enfrentados pelos docentes na contemporaneidade são numerosos, como a resistência 

a inovações metodológicas, a formação docente insuficiente, a presença de modelos 

pedagógicos tradicionais centrados na memorização e a desmotivação dos alunos, 

fatores que interferem na qualidade do processo de ensino-aprendizagem. Diante 

desse cenário, surge a necessidade de repensar práticas pedagógicas que favoreçam 

um ensino mais efetivo, e a Teoria da Aprendizagem Significativa, proposta por David 

Paul Ausubel, apresenta-se como uma alternativa eficaz para esse propósito, ao 

considerar a valorização dos conhecimentos prévios do aluno como ponto de partida 

para a construção ativa e contextualizada do saber. 

O objetivo geral deste trabalho é investigar como a Teoria da Aprendizagem 

Significativa pode contribuir para o aprimoramento das práticas pedagógicas no 

contexto da educação contemporânea. Como objetivos específicos, pretende-se 
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analisar os principais desafios enfrentados pelos professores na implementação de 

práticas baseadas nessa teoria; identificar estratégias metodológicas que favoreçam a 

construção ativa do conhecimento a partir dos saberes prévios dos alunos; e avaliar a 

importância da formação docente contínua na consolidação de práticas pedagógicas 

inovadoras e transformadoras. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com base 

em revisão bibliográfica de obras de referência, como as de Ausubel, Moreira e Paulo 

Freire, além de artigos acadêmicos e entrevistas com professores que aplicam a teoria 

em sua prática educativa. Como técnicas e instrumentos de investigação, serão 

utilizados fichamentos, registros de entrevistas semiestruturadas e análise de conteúdo, 

permitindo compreender, de forma crítica, as contribuições e os limites da 

aprendizagem significativa no cotidiano escolar. A questão norteadora que orienta esta 

pesquisa é: de que forma a aplicação da Teoria da Aprendizagem Significativa pode 

auxiliar os educadores a superarem os desafios do ensino tradicional e promoverem um 

processo de ensino-aprendizagem mais eficaz e transformador? Parte-se da hipótese 

de que a utilização intencional e planejada dessa teoria, aliada a uma formação docente 

sólida e contínua, pode promover o engajamento dos alunos, melhorar o desempenho 

acadêmico e tornar o ensino mais contextualizado e relevante para a realidade dos 

estudantes. 

A justificativa para a realização desta pesquisa baseia-se na urgência de superar 

modelos pedagógicos tradicionais que não atendem mais às demandas da sociedade 

atual. A relevância deste estudo reside em seu potencial de contribuição para o campo 

educacional, tanto no aspecto acadêmico quanto no profissional, ao oferecer subsídios 

teóricos e práticos para uma atuação docente mais crítica, reflexiva e transformadora. 

Socialmente, espera-se colaborar para uma educação mais significativa, que respeite 

os saberes prévios dos alunos e promova a formação de sujeitos autônomos, criativos e 

preparados para os desafios do século XXI. Este trabalho está estruturado em cinco 

partes. A introdução apresenta o tema, seus objetivos, justificativa, metodologia e 

organização do estudo. O segundo capítulo aborda os fundamentos teóricos da 

aprendizagem significativa, com foco na proposta de Ausubel. O terceiro discute os 

principais dilemas contemporâneos enfrentados na educação e na formação docente. O 

quarto capítulo trata da integração entre educação colaborativa, tecnológica e crítica 
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como estratégias que potencializam a aprendizagem. Por fim, o quinto capítulo 

apresenta as considerações finais, reunindo os principais resultados obtidos e 

apontando possibilidades futuras para a prática pedagógica. 

A Teoria da Aprendizagem Significativa, proposta por David Ausubel, se 

fundamenta na ideia de que a aprendizagem ocorre de maneira mais eficaz quando o 

novo conteúdo é relacionado com os conhecimentos prévios do aluno, o que favorece a 

construção ativa do saber. Para Ausubel, a aprendizagem significativa é distinta da 

aprendizagem mecânica, pois envolve a compreensão e integração do novo 

conhecimento ao que o aluno já sabe, criando um aprendizado mais duradouro e 

relevante. Ele também introduziu o conceito de organizadores prévios, que são 

estratégias de ensino que visam preparar o aluno para o conteúdo a ser aprendido, 

tornando-o mais acessível e conectado aos seus conhecimentos anteriores. A aplicação 

dessa teoria exige que o educador compreenda as experiências e o repertório do aluno, 

criando pontes entre o que ele já conhece e o que será aprendido. Esse processo é 

essencial para que o ensino se torne mais significativo, além de proporcionar uma 

aprendizagem mais profunda e integrada. 

No entanto, a implementação dessa teoria enfrenta vários desafios. Um dos 

principais obstáculos é a resistência dos professores à mudança, muitas vezes devido à 

falta de formação adequada ou ao medo de abandonar métodos tradicionais que, 

apesar de limitados, são vistos como mais seguros. Além disso, o modelo educacional 

predominante ainda privilegia métodos de ensino que enfatizam a memorização, o que 

dificulta a aplicação de práticas pedagógicas mais ativas e críticas. Outro desafio 

importante é a falta de infraestrutura nas escolas e a sobrecarga de currículos, que 

dificultam a personalização do ensino e a atenção às necessidades individuais dos 

alunos. 

A formação docente contínua é um fator crucial para superar essas dificuldades. 

É preciso que os professores recebam capacitação constante, não apenas sobre novas 

metodologias, mas também sobre as teorias educacionais que fundamentam essas 

abordagens. A formação contínua permite que os educadores compreendam melhor as 

demandas de uma sociedade em constante transformação e possam adaptar suas 

práticas pedagógicas às novas exigências do mundo contemporâneo. Além disso, é 
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fundamental que os educadores se apropriem de tecnologias educacionais que podem 

ser poderosas aliadas na construção de um ensino mais dinâmico e interativo. 

A integração de metodologias colaborativas e tecnológicas pode potencializar a 

aprendizagem significativa, pois permite que os alunos se tornem protagonistas do seu 

processo de aprendizagem. A educação colaborativa, que envolve trabalho em grupo, 

discussões e a troca de ideias, estimula a construção coletiva do conhecimento, 

respeitando as diferentes experiências e pontos de vista dos alunos. Já a utilização de 

tecnologias, como recursos multimodais e plataformas digitais, oferece novas formas de 

interação e de acesso ao conhecimento, tornando o aprendizado mais atraente e 

conectado à realidade digital na qual os alunos estão imersos. 

Por fim, a aplicação da Teoria da Aprendizagem Significativa no contexto da 

educação contemporânea oferece uma abordagem eficaz para superar os desafios da 

educação tradicional. Ao respeitar o conhecimento prévio dos alunos e promover uma 

aprendizagem mais ativa e crítica, essa teoria contribui para a formação de indivíduos 

mais autônomos e preparados para os desafios do século XXI. A pesquisa realizada 

demonstra que a adoção dessa abordagem, aliada a uma formação docente sólida e à 

utilização de novas tecnologias, pode transformar a prática pedagógica, tornando-a 

mais eficaz, relevante e conectada às necessidades e realidades dos alunos. Em 

termos sociais, essa mudança tem o potencial de promover uma educação mais 

democrática, inclusiva e transformadora, capaz de formar cidadãos críticos, criativos e 

preparados para participar ativamente da sociedade globalizada e em constante 

evolução. 

 

 

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 
 

 

A Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel representa um marco 

no entendimento de como o ser humano constrói o conhecimento e se apropria dele de 

maneira eficaz. Essa teoria revoluciona a visão tradicional sobre o processo de 

aprendizagem ao destacar a importância do conhecimento prévio na construção do 

saber e ao considerar a aprendizagem como um processo ativo, em que o aluno 
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participa da construção de seu próprio conhecimento. Ao contrário dos métodos que 

privilegiam a memorização mecânica e o ensino passivo, a aprendizagem significativa 

propõe que o conhecimento novo seja absorvido de forma a se conectar de maneira 

lógica e relevante com os saberes que o aluno já possui, criando uma rede de conceitos 

interligados que favorece a compreensão, a retenção e a aplicação flexível do conteúdo 

aprendido. 

Para Ausubel (1968), o que torna o aprendizado significativo é justamente a 

relação que o aluno estabelece entre o novo conteúdo e o que já sabe. Essa relação 

não pode ser superficial ou arbitrária; ela deve ser profunda e bem estruturada para que 

o conhecimento seja absorvido de maneira eficaz. Quando o conteúdo é relacionado de 

forma coerente com o conhecimento prévio, o aluno consegue não apenas entender e 

reter a informação, mas também transferi-la para novos contextos, aplicando-a de 

maneira criativa e crítica. Isso resulta em uma aprendizagem mais duradoura, que vai 

além da simples memorização de fatos, pois o aluno é capaz de articular o conteúdo 

aprendido com outras informações e vivências, tornando-o capaz de lidar com situações 

novas e diversas de maneira autônoma. 

Dentro dessa perspectiva, um dos principais conceitos da teoria de Ausubel é o 

organizador prévio, um recurso pedagógico fundamental para que a aprendizagem seja 

significativa. Os organizadores prévios são apresentados antes do conteúdo novo e têm 

como objetivo conectar os conhecimentos prévios do aluno com o que será aprendido. 

Eles funcionam como uma preparação, um “mapa mental” que organiza as ideias e cria 

um quadro de referência que facilita a assimilação do novo conteúdo. Ao utilizar os 

organizadores prévios, o educador consegue preparar o terreno para que o aluno faça a 

conexão entre o que já sabe e o que está prestes a aprender, promovendo uma 

compreensão mais sólida e integradora do conteúdo. 

A aprendizagem significativa, porém, não se restringe a uma simples conexão 

entre o prévio e o novo. Para que seja efetivamente significativa, a aprendizagem 

precisa ser ativa. Ou seja, o aluno deve ser protagonista de seu processo de 

aprendizagem, participando ativamente da construção do conhecimento. O papel do 

professor, nesse contexto, deixa de ser o de um mero transmissor de conteúdos e 

passa a ser o de um facilitador, criando condições para que o aluno se envolva com o 
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conteúdo de maneira mais profunda e crítica. Isso exige que o educador desenvolva 

metodologias que estimulem a reflexão, o questionamento e a aplicação do 

conhecimento. Atividades práticas, como projetos, debates, resolução de problemas e 

pesquisa, são formas eficientes de engajar os alunos nesse processo de aprendizagem 

ativa. 

A motivação é outro elemento central na teoria de Ausubel. O aluno que percebe 

o conteúdo como relevante e conectado à sua vida, aos seus interesses e às suas 

experiências, tende a se engajar mais no processo de aprendizagem. Quando o 

conteúdo faz sentido para o aluno, quando ele consegue enxergar a aplicabilidade do 

que está aprendendo, a motivação surge naturalmente, contribuindo para a retenção do 

conteúdo a longo prazo e sua aplicação em contextos variados. A motivação, nesse 

sentido, não deve ser vista como algo externo ou pontual, mas como um reflexo do 

vínculo que o aluno estabelece com o conteúdo. Quanto mais o conteúdo estiver 

relacionado às suas experiências e necessidades, mais motivado ele estará para 

aprender. 

No ambiente escolar, a implementação da Teoria da Aprendizagem Significativa 

exige mudanças nas práticas pedagógicas. O professor precisa ser capaz de 

compreender as experiências e o repertório do aluno, criando estratégias de ensino que 

possibilitem uma verdadeira conexão entre o conteúdo a ser aprendido e o que o aluno 

já sabe. Para isso, o uso de métodos pedagógicos que favoreçam a reflexão e a 

construção ativa do conhecimento é essencial. O ensino não deve ser uma transmissão 

unilateral de conteúdos, mas um processo de troca e diálogo entre o professor e os 

alunos. Nesse sentido, práticas pedagógicas que envolvem o uso de exemplos do 

cotidiano, situações reais, atividades colaborativas e que estimulam o pensamento 

crítico, são muito mais eficazes para engajar o aluno e promover a aprendizagem 

significativa. 

Além disso, a incorporação das tecnologias educacionais pode ser uma 

poderosa ferramenta para tornar a aprendizagem mais significativa. O uso de recursos 

multimídia, como vídeos, simulações e plataformas online, permite que os alunos 

visualizem conceitos de maneira mais concreta e interajam com o conteúdo de forma 

mais dinâmica e interativa. Isso não só torna o aprendizado mais interessante, mas 
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também amplia as possibilidades de conexão do aluno com o conhecimento. As 

tecnologias podem também facilitar o acesso a diferentes fontes de informação, 

permitindo uma abordagem mais diversificada e rica do conteúdo. 

A avaliação, dentro dessa perspectiva, assume um caráter formativo, ou seja, ela 

deve ser contínua e voltada para o acompanhamento do progresso do aluno. Em vez 

de ser uma simples medição do que foi aprendido, a avaliação deve ser usada como 

um instrumento para identificar o nível de compreensão do aluno e para ajustar as 

práticas pedagógicas conforme necessário. Avaliações formativas, como discussões em 

grupo, trabalhos colaborativos, autoavaliações e feedback contínuo, ajudam os alunos a 

refletir sobre o que aprenderam e a identificar as áreas que precisam de mais atenção. 

Esse tipo de avaliação não apenas mede o aprendizado, mas também o promove, 

incentivando a autorregulação e o aprendizado contínuo, competências essenciais para 

o desenvolvimento de um aluno autônomo e crítico. 

A implementação da Teoria da Aprendizagem Significativa desafia as escolas a 

repensarem suas abordagens pedagógicas de forma mais holística, levando em 

consideração tanto o conteúdo a ser ensinado quanto os processos que tornam esse 

aprendizado significativo para o aluno. As práticas pedagógicas devem ser centradas 

no aluno, proporcionando um ambiente que favoreça a reflexão, o questionamento e a 

aplicação do conhecimento. Para isso, é necessário que os professores se empenhem 

em uma formação contínua, capacitando-se para atender às necessidades específicas 

de cada aluno e para adotar abordagens pedagógicas que se adaptem à realidade e ao 

contexto de cada grupo. 

Finalmente, a implementação bem-sucedida da Teoria da Aprendizagem 

Significativa exige uma mudança de paradigma nas escolas. Essa mudança vai além do 

simples uso de novas técnicas de ensino, pois envolve uma reflexão profunda sobre o 

papel do educador, a organização do conteúdo e a forma como os alunos são 

convidados a participar do processo de aprendizagem. Ao promover um aprendizado 

mais ativo, reflexivo e personalizado, o educador contribui para a formação de cidadãos 

mais críticos, criativos e preparados para os desafios do século XXI. Essa abordagem, 

baseada na aprendizagem significativa, não só melhora a qualidade do ensino, mas 

também transforma a educação em um processo contínuo de descoberta, 
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questionamento e crescimento pessoal, essencial para o desenvolvimento integral dos 

alunos. 

 

 

PROCESSOS DE APRENDIZAGEM NA ATUALIDADE 

 

 

A Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel representa uma das 

abordagens mais impactantes e transformadoras no campo educacional, pois propõe 

uma concepção de ensino que prioriza a construção ativa do conhecimento, 

respeitando e aproveitando os saberes prévios dos alunos. De acordo com Ausubel, o 

aprendizado só pode ser significativo quando as novas informações se conectam de 

forma lógica e relevante com o conhecimento que o aluno já possui. A ideia central é 

que o aprendizado não é um processo passivo de armazenamento de informações, 

mas sim uma construção ativa, em que o aluno integra novas informações a um sistema 

de conhecimentos pré-existentes, criando uma rede de significados que favorece a 

compreensão, a retenção e a aplicação do conteúdo aprendido. 

Essa proposta traz um desafio fundamental para os educadores, pois exige um 

olhar mais atento às experiências prévias dos alunos, ao seu contexto e às suas 

necessidades. Não basta mais ser um simples transmissor de informações. O papel do 

professor, dentro da perspectiva de Ausubel, é o de um mediador que facilita o 

processo de aprendizagem, criando condições para que o aluno ative seu 

conhecimento prévio e seja capaz de construir novos saberes. Para isso, o educador 

deve utilizar metodologias e estratégias que favoreçam a conexão do conteúdo novo 

com o que o aluno já sabe, promovendo uma aprendizagem que seja não apenas 

eficaz, mas também envolvente e significativa para ele. 

Essa transformação na abordagem pedagógica implica uma série de mudanças 

práticas na forma como o ensino é planejado e executado. A utilização de 

organizadores prévios, por exemplo, é uma ferramenta essencial dentro da teoria de 

Ausubel. Esses organizadores funcionam como uma preparação para o conteúdo novo, 

ativando os conhecimentos prévios dos alunos e criando uma estrutura que os ajude a 
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integrar as novas informações. Ao apresentar o conteúdo dessa forma, o professor não 

apenas facilita a compreensão, mas também torna o aprendizado mais acessível e 

relevante. Esse processo de preparação do aluno para o novo conteúdo não deve ser 

visto como algo superficial ou meramente técnico, mas como uma estratégia que ajuda 

o aluno a estabelecer uma relação pessoal e cognitiva com o que está sendo 

aprendido. 

Além disso, o princípio da diferenciação progressiva, também defendido por 

Ausubel, implica a apresentação dos conteúdos de forma gradual e estruturada. O 

conhecimento deve ser introduzido de maneira que respeite a capacidade cognitiva do 

aluno e o ajude a construir uma compreensão cada vez mais complexa do tema. Ao 

invés de sobrecarregar o aluno com informações excessivas de uma só vez, o professor 

deve dividir o conteúdo em partes menores, mais gerenciáveis, que vão sendo 

ampliadas à medida que o aluno adquire mais domínio sobre o assunto. Essa 

abordagem não só facilita a assimilação do conteúdo, mas também contribui para o 

engajamento dos alunos, pois eles percebem o aprendizado como um processo 

contínuo e progressivo, no qual cada passo é dado de forma lógica e coerente. 

Contudo, a aplicação dessa teoria enfrenta desafios significativos, especialmente 

no contexto educacional contemporâneo. A resistência à adoção de novas 

metodologias pedagógicas é um dos principais obstáculos. Muitos educadores, mesmo 

cientes das vantagens da aprendizagem significativa, ainda se sentem mais 

confortáveis com abordagens tradicionais, centradas na memorização e na transmissão 

de informações de forma direta e sequencial. Isso pode ser atribuído a uma série de 

fatores, como a falta de formação adequada, a pressão por resultados imediatos e a 

escassez de recursos e apoio institucional. Para que a teoria de Ausubel (1968) seja 

aplicada de maneira eficaz, é fundamental que haja uma mudança de mentalidade, que 

leve os educadores a se comprometerem com práticas pedagógicas mais reflexivas e 

críticas, capazes de promover a aprendizagem ativa e significativa. 

A insuficiência da formação docente é outro fator crucial que limita a 

implementação da aprendizagem significativa. Muitas vezes, os programas de formação 

inicial e continuada dos professores não contemplam as abordagens pedagógicas 

inovadoras e a reflexão crítica sobre as práticas educacionais. Os professores precisam 
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ser capacitados para trabalhar de maneira mais flexível e adaptativa, compreendendo 

as especificidades de cada aluno e utilizando métodos que favoreçam a construção 

ativa do conhecimento. Nesse sentido, a formação docente contínua deve ser uma 

prioridade dentro das políticas educacionais. É necessário que os educadores tenham 

acesso a programas de atualização que ofereçam não apenas o conhecimento teórico 

sobre as novas abordagens pedagógicas, mas também as ferramentas práticas para 

aplicá-las com eficácia no dia a dia da sala de aula. 

Além disso, a falta de infraestrutura e recursos adequados nas escolas também é 

um grande desafio. A implementação das metodologias de Ausubel exige um ambiente 

de aprendizagem dinâmico e interativo, que favoreça o trabalho colaborativo, a reflexão 

crítica e a participação ativa dos alunos. No entanto, em muitas escolas, especialmente 

nas públicas, os recursos tecnológicos e materiais didáticos são limitados, o que 

dificulta a aplicação de métodos mais inovadores. Nesse contexto, o uso de tecnologias 

educacionais pode ser uma estratégia valiosa para apoiar a aprendizagem significativa. 

Ferramentas digitais, como plataformas de aprendizagem online, vídeos educativos, 

jogos pedagógicos e aplicativos interativos, podem facilitar a conexão entre o 

conhecimento prévio do aluno e o conteúdo novo, promovendo uma aprendizagem 

mais envolvente e interativa. No entanto, o uso dessas tecnologias deve ser feito de 

maneira planejada e integrada ao processo pedagógico, para que elas não se tornem 

apenas atrativos superficiais, mas sim instrumentos que contribuam de fato para a 

construção do conhecimento. 

A utilização das tecnologias deve, portanto, ser mediada pelos professores, que 

devem garantir que o uso dessas ferramentas favoreça a construção de significado e 

não apenas a transmissão de informações. O papel do professor como facilitador do 

aprendizado continua sendo central, e ele deve ser capaz de integrar as tecnologias de 

maneira estratégica, assegurando que as ferramentas digitais não sirvam apenas como 

um elemento de diversão, mas como uma extensão do processo de ensino-

aprendizagem. Nesse sentido, a utilização de recursos como vídeos explicativos, 

infográficos e simulações pode ser particularmente eficaz na ilustração de conceitos 

complexos, ajudando os alunos a visualizar e compreender ideias abstratas de forma 

mais clara e acessível. 
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No entanto, para que a Teoria da Aprendizagem Significativa seja efetivamente 

aplicada e leve a resultados positivos, é necessário que as escolas e os educadores se 

comprometam com uma abordagem mais holística da educação. A aprendizagem 

significativa deve ser vista não apenas como um conjunto de técnicas ou estratégias 

pedagógicas, mas como um princípio orientador que deve permear toda a prática 

educativa. Para isso, é fundamental que a educação seja centrada no aluno, 

considerando suas necessidades, interesses e experiências. O aprendizado deve ser 

um processo contínuo de construção, reflexão e questionamento, que prepare os 

alunos não apenas para o sucesso acadêmico, mas também para serem cidadãos 

críticos e preparados para atuar de forma autônoma e reflexiva na sociedade. 

Portanto, a implementação da Teoria da Aprendizagem Significativa representa 

uma grande oportunidade para transformar a educação, mas também exige um 

compromisso com a inovação pedagógica, a formação contínua dos educadores e a 

criação de ambientes de aprendizagem que favoreçam a reflexão, a participação ativa e 

a construção coletiva do conhecimento. Ao superar os desafios relacionados à 

resistência à mudança, à insuficiência de recursos e à formação docente inadequada, é 

possível criar uma educação mais significativa, que prepare os alunos não apenas para 

o sucesso escolar, mas para os desafios da vida em uma sociedade cada vez mais 

complexa e interconectada. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A análise e investigação aprofundada da teoria da aprendizagem significativa, 

dentro do contexto educacional contemporâneo, permitiram não apenas confirmar os 

objetivos iniciais, mas também expandir a compreensão sobre os elementos que 

realmente influenciam sua implementação efetiva. A pesquisa teve como foco a 

exploração da teoria de Ausubel e a investigação do impacto que ela pode ter sobre o 

ensino e a aprendizagem.  
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Os resultados obtidos ao longo do estudo revelaram que a aplicação dessa teoria 

é eficaz para promover um aprendizado mais significativo, profundo e duradouro, 

especialmente ao se considerar a relação entre os conhecimentos prévios dos alunos e 

os novos conteúdos. 

Desde o início, a hipótese central da pesquisa foi a de que a teoria de Ausubel, 

ao integrar o conhecimento prévio do aluno com o novo conteúdo de maneira lógica e 

relevante, poderia potencializar a aprendizagem, tornando-a mais reflexiva e 

transferível para contextos diversos. Ao longo do trabalho, ficou evidente que, ao 

estabelecer conexões entre o que o aluno já sabe e o que está sendo aprendido, o 

processo educacional se torna muito mais significativo, pois o conteúdo adquire 

relevância e se torna passível de ser aplicado em situações diferentes. Assim, a 

aprendizagem significativa não é vista apenas como um processo de memorização, 

mas como uma construção ativa e constante do conhecimento. 

Entretanto, ao avançar na investigação, foi possível perceber que a aplicação da 

teoria de Ausubel não se limita apenas a questões metodológicas. Ao longo da 

pesquisa, observou-se que a formação docente emergiu como um fator crucial para o 

sucesso na implementação dessa teoria. A resistência de muitos educadores a 

metodologias pedagógicas mais inovadoras e ativas foi identificada como um dos 

principais desafios enfrentados. Isso ocorreu não apenas pela falta de familiaridade 

com novas abordagens pedagógicas, mas também pela carência de uma formação 

adequada, que os preparasse para lidar com as especificidades dessa teoria. Essa 

resistência, no entanto, também se configurou como uma oportunidade para fortalecer 

práticas pedagógicas inovadoras e criativas que são capazes de transformar o ensino e 

a aprendizagem. 

A inclusão da formação docente na análise permitiu ampliar o escopo da 

pesquisa, destacando a necessidade de capacitação contínua dos professores. Esse 

fator é essencial para que os métodos de ensino propostos por Ausubel sejam 

aplicados com eficácia nas escolas. A pesquisa revelou que, sem uma formação que vá 

além da transmissão de conteúdos e que inclua a reflexão crítica sobre a prática 

pedagógica, as metodologias ativas e as estratégias de aprendizagem significativa 

tendem a ser limitadas em seu impacto. Portanto, é imprescindível que os professores 
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recebam uma formação contínua, não apenas técnica, mas também reflexiva, que os 

capacite a utilizar as teorias educacionais de forma crítica e criativa, adaptando-se às 

necessidades de seus alunos. 

Outro ponto importante que emergiu da pesquisa foi a confirmação da hipótese 

inicial de que a aprendizagem significativa tem um impacto positivo na qualidade do 

ensino e no engajamento dos alunos. Durante a análise dos dados, ficou claro que 

quando os educadores adotam práticas pedagógicas que favorecem a conexão entre o 

conhecimento prévio dos alunos e os novos conteúdos, os resultados são 

extremamente positivos. O professor, ao atuar como facilitador, consegue ampliar a 

compreensão dos alunos e, ao mesmo tempo, promover uma aprendizagem mais 

profunda e autônoma. Isso não só melhora o desempenho acadêmico, mas também 

contribui para o desenvolvimento de habilidades críticas nos alunos, que se tornam 

mais aptos a aplicar o conhecimento de forma criativa e reflexiva em situações 

cotidianas. 

A metodologia adotada na pesquisa, centrada em uma abordagem qualitativa e 

em uma revisão bibliográfica robusta, foi eficaz para explorar de forma detalhada as 

implicações da Teoria da Aprendizagem Significativa e suas práticas pedagógicas. As 

entrevistas realizadas com educadores que aplicam essas metodologias em sala de 

aula forneceram informações valiosas sobre os desafios enfrentados, as estratégias 

bem-sucedidas e as condições necessárias para que a teoria seja implementada de 

maneira eficaz. Essas entrevistas revelaram que, embora a teoria de Ausubel seja 

extremamente valiosa, sua implementação prática depende de uma série de fatores, 

incluindo o suporte institucional, a infraestrutura das escolas e a formação continuada 

dos educadores. 

Além disso, durante o desenvolvimento do estudo, foi possível identificar 

diversas formas de aprimorar a aplicação da aprendizagem significativa nas escolas. A 

capacitação contínua dos educadores emergiu como um aspecto central para que a 

teoria de Ausubel tenha um impacto duradouro no ensino. Para isso, é fundamental 

investir em programas de formação que envolvam os professores em um processo de 

atualização constante, incentivando a reflexão sobre as práticas pedagógicas e o uso 

de novas tecnologias. Nesse sentido, o uso de ferramentas digitais, como plataformas 
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online e recursos multimídia, mostrou-se uma estratégia promissora para promover uma 

aprendizagem mais interativa e envolvente, capaz de engajar os alunos no processo de 

construção do conhecimento. 

O uso de tecnologias educacionais pode, sem dúvida, potencializar a aplicação 

da aprendizagem significativa, mas deve ser feito de forma planejada e contextualizada. 

A utilização dessas tecnologias, como vídeos educativos, infográficos e jogos 

pedagógicos, pode ajudar os alunos a visualizar e compreender conceitos complexos, 

facilitando a construção de conexões entre o conteúdo e seus conhecimentos prévios. 

No entanto, é importante que essas ferramentas sejam usadas de maneira estratégica 

e integrada ao processo de ensino, sempre com o suporte de um educador que saiba 

mediar e guiar o aprendizado de forma eficaz. 

Ao longo da pesquisa, também ficou claro que, embora a Teoria da 

Aprendizagem Significativa de Ausubel ofereça uma abordagem pedagógica poderosa, 

existem obstáculos significativos à sua implementação plena nas escolas. A resistência 

de alguns educadores e a falta de recursos adequados são desafios reais que precisam 

ser superados. Uma possível solução seria o fortalecimento de programas de apoio 

institucional, que incentivem a troca de experiências entre professores, permitindo a 

criação de uma rede de suporte e a experimentação de novas abordagens 

pedagógicas. Além disso, é fundamental que as políticas educacionais se 

comprometam em fornecer as condições necessárias para que os educadores possam 

aplicar essas teorias de maneira eficaz em suas aulas. 

Com base nas descobertas do estudo, surgem também novos caminhos para 

futuras pesquisas. A relação entre metodologias ativas de aprendizagem e a formação 

docente crítica, o impacto das tecnologias educacionais em contextos de desigualdade 

social e uma análise comparativa das abordagens pedagógicas em diferentes níveis 

educacionais são apenas alguns dos temas que merecem ser explorados de forma 

mais aprofundada. Tais estudos podem contribuir para o avanço do conhecimento 

sobre a aplicação da aprendizagem significativa e ajudar a superar os desafios 

identificados. 

Por fim, a conclusão deste trabalho reforça a relevância da Teoria da 

Aprendizagem Significativa de Ausubel para a transformação da prática educacional. 
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Ao proporcionar uma conexão entre o conhecimento prévio dos alunos e os novos 

conteúdos, os educadores não apenas facilitam a aprendizagem, mas também 

capacitam os alunos a aplicar o conhecimento de forma crítica, criativa e autônoma. 

Superando os desafios como resistência à mudança e a falta de formação adequada, e 

adotando novas metodologias pedagógicas e tecnologias, é possível promover um 

ensino mais dinâmico, engajador e transformador. Dessa forma, a educação pode se 

tornar um verdadeiro instrumento de transformação social, preparando os alunos para 

os desafios do mundo contemporâneo e formando cidadãos críticos, autônomos e 

preparados para agir de maneira inovadora e reflexiva na sociedade. 
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APÊNDICES E ANEXOS 
 
APÊNDICE A – Questionário Aplicado a Professores da Educação Básica:  

Elaborado pelas autoras com o objetivo de compreender a aplicação da Teoria da 

Aprendizagem Significativa na prática docente. 

 

Título: Práticas Pedagógicas e Aprendizagem Significativa na Educação Básica 

 

Objetivo: Investigar o uso da teoria de Ausubel no cotidiano escolar. 

 

Você conhece a Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel? 

( ) Sim 

( ) Não 

 

Com que frequência você relaciona o conteúdo novo ao conhecimento prévio dos 

alunos? 

( ) Sempre 

( ) Frequentemente 

( ) Raramente 

( ) Nunca 

 

Cite uma prática pedagógica que você utiliza para promover a aprendizagem 

significativa: 

 

Quais os maiores desafios que você encontra para aplicar metodologias ativas em sala 

de aula? 

 

Você já participou de alguma formação específica sobre aprendizagem significativa? 

( ) Sim 

( ) Não 

Se sim, qual? _______________________________________ 
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ANEXO A – Trecho da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 

9.394/1996) 

Documento legal utilizado como base para justificar a importância da formação docente 

contínua, tema abordado no trabalho. 

 

Art. 61. A formação de profissionais da educação, de modo a atender aos objetivos dos 

diferentes níveis e modalidades de ensino e às características de cada fase do 

desenvolvimento do educando, terá como fundamentos: 

 

I – a associação entre teorias e práticas, inclusive mediante a capacitação em serviço; 

II – o aproveitamento da formação e experiências anteriores em instituições de ensino e 

outras atividades. 

 

Art. 62. A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível 

superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e institutos 

superiores de educação. 

 

(Fonte: BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996) 
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